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C
típicos do período, como enfei-
tes de Natal e a preparação
para as festas. No entanto, o
bolso dos consumidores vai
precisar de mais atenção devi-
do a um aumento significativo
no preço do gás de cozinha. A
partir desta segunda-feira (2),
o botijão de GLP (Gás Lique-
feito de Petróleo) terá um rea-
juste de R$ 6 a R$ 7 em todo o
estado da Bahia.

A elevação no preço foi
confirmada pela Acelen, em-
presa de energia proprietária
da Refinaria de Mataripe, que
anunciou um reajuste de
9,47% no preço do gás para
as distribuidoras. O aumento,
que entrou em vigor a partir de
1º de dezembro, é
consequência de uma série de
fatores que impactam o custo
do produto, como a cotação
internacional do petróleo, o va-
lor do dólar e o custo do frete.

A Acelen afirmou que os
preços praticados pela Refina-
ria de Mataripe são baseados
em critérios de mercado, refle-
tindo as flutuações do setor
energético e acompanhando
as práticas internacionais de
precificação. A empresa tam-
bém garantiu que adota uma
política de preços transparen-
te e amparada por critérios téc-
nicos.

O aumento já gera preo-
cupação em diversas áreas,
principalmente entre os consu-
midores mais vulneráveis e
aqueles que dependem do
gás de cozinha para o desen-
volvimento de suas atividades
profissionais. 

Jaciara Santana, dona de
casa, é um dos exemplos des-
sa preocupação. Ela mora com
mais quatro pessoas e, segun-
do Santana, o gás de cozinha
em sua casa dura, em média,
um mês. Para ela, o aumento
no preço do botijão, somado
aos gastos do fim de ano, re-
presenta um grande impacto
no orçamento familiar.

“Está ficando cada vez
mais difícil, porque na minha
casa o gás acaba muito rápi-
do, devido ao uso de várias
pessoas. O final de ano já é
um período de muitos gastos,
e qualquer valor que pagamos
a mais, com certeza fará falta”,
lamenta.

Santana ainda se recorda
do último aumento, ocorrido
em outubro, quando o preço do
gás subiu 10,5%, ou cerca de
R$ 8 por botijão. Na ocasião, o
valor médio do gás passou de

om a chegada de
dezembro e o clima
festivo que marca o
fim de ano, os
baianos se prepa-
ram para os gastos
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R$ 142 para R$ 150.
A dona de casa questiona

se o aumento será contínuo.
“De R$ 5 a R$ 7 por mês, logo
vamos pagar R$ 200 por um
botijão. Isso é um absurdo”,
critica.

O aumento no preço do
gás também preocupa traba-
lhadores autônomos, como
Fabiana Costa, que se dedica
a encomendas de salgados.
Ela afirma que o impacto do
aumento no gás vai além do
preço do produto em si. “A ma-
téria-prima já está cara, e os
clientes reclamam dos valores.
Com o gás subindo constan-
temente, não consigo tirar o
lucro necessário do meu tra-
balho”, desabafa.

Costa explica que, devido
à natureza do seu negócio, o
gás de cozinha é utilizado com
grande frequência, o que faz
com que ela troque o botijão a
cada 10 dias, o que represen-
ta uma despesa significativa.

 ”Pode parecer pouco para
quem usa o gás de forma es-
porádica, mas para mim faz
toda a diferença. O aumento do
gás reflete diretamente no
custo do meu trabalho”, disse.

Além disso, ela ressalta a
preocupação com a falta de
aumento no salário mínimo. “O
salário mínimo vai subir, mas
o aumento de preços não
acompanha, e nós, que não
temos benefícios trabalhistas,
sentimos isso na pele. Tudo
sobra sempre para quem ga-
nha menos”, afirma.

Programação
artística e
cultural gratuita
em dezembro

O Boca de Brasa, progra-
ma desenvolvido pela Funda-
ção Gregório de Mattos
(FGM), com o objetivo de fo-
mentar a cultura e a econo-
mia criativa nas periferias da
cidade, está com duas gran-
des ações para o mês de de-
zembro. A “Temporada Acele-
ra Boca de Brasa” e o “Boca
de Brasa Apresenta” promo-
vem o fortalecimento dos ta-
lentos das periferias, a cultu-
ra local e apresentam o resul-
tado do trabalho de formação
desenvolvido ao longo do ano
nos polos criativos Boca de
Brasa.

Alunos criam
jogos online em
evento de
inovação

Alunos do 8º e 9º anos de
escolas municipais de Salva-
dor participaram da segunda
edição da Black XP, um even-
to que faz parte do Festival
Afrofuturismo, patrocinado
pela Prefeitura, e que levou
até o último sábado (30) ino-
vação, tecnologia e
empreendedorismo ao Cen-
tro Histórico da cidade.

Moradores
comemoram
entrega de
pavimentação

No primeiro dia de dezem-
bro, mês em que se celebra o
Natal, os moradores do muni-
cípio de Água Fria comemora-
ram os importantes avanços
realizados pelo Governo do
Estado na região. O governa-
dor Jerônimo Rodrigues este-
ve na cidade para realizar a
entrega da pavimentação da
rodovia BA-084.l. 
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REAJUSTE
A elevação do preço do gás de cozinha nas distribuidoras foi confimada pela empresa Acelen

Bandeira verde em dezembro:
conta de luz está mais barata

A partir de dezembro, os
consumidores brasileiros te-
rão um alívio nas contas de
luz, com a ANEEL (Agência
Nacional de Energia Elétrica)
anunciando a aplicação da
bandeira verde. A medida, que
traz um custo mais baixo para
a tarifa de energia elétrica, é
uma boa notícia para o bolso
dos consumidores, especial-
mente após o período de co-
brança da bandeira amarela
em novembro.

Em novembro, com a
bandeira amarela, um adici-
onal de R$ 1,885 era cobrado
a cada 100 kWh consumidos.
Agora, com a bandeira verde,
esse valor será retirado das
faturas, proporcionando uma
economia para as famílias. 

A mudança foi possível
graças à melhoria nas condi-
ções de geração de energia,
com um período chuvoso
mais intenso favorecendo a
geração hidrelétrica. Isso di-
minui a necessidade de aci-
onar fontes mais caras de
energia, como as
termelétricas.

A ANEEL explicou que,
com o aumento da produção
de energia hidrelétrica, o custo
de geração ficou inferior ao
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das termelétricas, que são
acionadas mais frequente-
mente quando os reservató-
rios de água estão baixos. A
bandeira verde estará em vi-
gor durante todo o mês de
dezembro, sem o adicional
de R$ 1,885 por 100 kWh con-
sumidos.

O sistema de bandeiras
tarifárias, implementado pela
ANEEL em 2015, visa infor-
mar aos consumidores sobre
as variações no custo de ge-
ração de energia, com base
em fatores como a disponibi-
lidade de recursos hídricos e
a utilização de fontes de ener-
gia mais caras. Essa política
visa tornar mais transparente
o impacto das condições cli-
máticas e operacionais sobre
o preço da energia elétrica.

Desde abril de 2022 até
julho de 2024, a bandeira ver-
de esteve em vigor. Em agos-
to, foi substituída pela bandei-
ra amarela, seguida pela ban-
deira vermelha, patamar 1,
em setembro, e patamar 2 em
outubro. Em novembro, a
bandeira amarela voltou a ser
aplicada, antes da atual mu-
dança para a verde.

Para dona Fátima Lúcia,
dona de casa, a notícia da
bandeira verde foi motivo de
comemoração, especialmen-
te em um cenário de aumen-
to de preços em diversas áre-

as. “Pelo menos uma notícia
boa para alegrar o final de
ano. Acho muito justo porque
a gente já está quase pagan-
do até para respirar, e tenho
certeza que essa diminuição
vai significar muito no meu or-
çamento e de várias famílias”,
afirmou.

Ela ainda fez uma brinca-
deira, chamando a bandeira
verde de “presente de Natal”.
“O nosso presente tinha que
chegar de alguma forma, não
é mesmo? Tem pisca-pisca
esse mês, tem tanta coisa
que as pessoas vão precisar
fazer com eletricidade, além
de tantas outras, porque o ser
humano tem muita deman-
da”, disse Fátima, em tom de
bom humor.


